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RESUMO 

 

A alelopatia pode influenciar o processo de sucessão ecológica através da liberação de 

substâncias químicas no ambiente, que podem limitar ou desacelerar a continuidade da sucessão 

e influenciar na composição das espécies. Dessa forma, o trabalho teve como objetivo investigar 

como ocorre a relação espécie-específica de alelopatia das espécies arbóreas de diferentes 

estágios sucessionais da caatinga. Foram realizados bioensaios laboratoriais com extratos 

aquosos de folhas desidratadas de duas espécies de cada estágio sucessional. As espécies 

escolhidas para o estágio inicial foram, Mimosa tenuiflora e Cobretum leprosum, para o estágio 

secundário, Anadenanthera colubrina e Libidibia ferrea e estágio tardio, Amburana cearensis 

e Myracrodruon urundeuva. Foram feitas diferentes combinações de experimentos, com 

espécie teste e espécie alvo. Nos resultados verificou-se maior potencial alelopático para uma 

das espécies iniciais, Mimosa tenuiflora, confirmando o diferente comportamento de espécies 

arbóreas pioneiras. O estudo conclui que as relações espécie-específicas são tão importantes 

quanto as condições ambientais, visto que espécies consideradas de mesmo estágio e de estágios 

diferentes apresentaram efeito alelopático significativo 

 

Palavras-chave: Sucessão ecológica. Alelopatia. Espécies pioneiras. 



ABSTRACT 

 

Allelopathy can influence the process of ecological succession through the release of chemicals 

into the environment, which may limit or slow the continuity of succession and influence the 

composition of the species. Thus, the objective of this work was to investigate how the species-

specific relation of allelopathy of the tree species of different successional stages of the caatinga 

occurs. Laboratory bioassays were performed with aqueous extracts of dehydrated leaves of 

two species from each successional stage. The species chosen for the initial stage were Mimosa 

tenuiflora and Cobretum leprosum, for the secondary stage, Anadenanthera colubrina and 

Libidibia ferrea and late stage, Amburana cearensis and Myracrodruon urundeuva. Different 

combinations of experiments were done, with test species and target species. The results showed 

higher allelopathic potential for one of the early species, Mimosa tenuiflora, confirming the 

different behavior of pioneer tree species. The study concludes that species-specific 

relationships are as important as environmental conditions, since species considered of the same 

stage and of different stages have a significant allelopathic effect. 
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